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RESUMO 
 

 

 

Diante do atual panorama educacional, marcado pela desmotivação e desinteresse dos 

alunos pelo ensino em geral, e em particular pelo ensino de Biologia, propõe-se a utilização de 

sequências didáticas baseadas em super-heróis da cultura pop para potencializar o ensino dessa 

disciplina. A proposta visa motivar os alunos a partir da escolha de um super-herói de sua 

preferência, após a exibição de um trecho do filme “Vingadores: Ultimato”. Em seguida, é feito 

o levantamento dos poderes do herói escolhido, seguido pelo estudo dos conceitos 

relacionados, abrangendo áreas como citologia, histologia, fisiologia e genética. A abordagem 

metodológica utilizada baseia-se em ferramentas das metodologias ativas, especialmente o 

ensino por investigação. Para isso, é elaborada uma sequência didática investigativa, contendo 

perguntas que orientam os estudos dos conteúdos. Essa abordagem visa engajar os alunos de 

forma mais significativa, relacionando os conceitos biológicos com elementos presentes na 

cultura pop, tornando o ensino mais dinâmico e interessante para os estudantes. O estudou 

mostrou que abordagem é muito promissora, partindo de um bom planejamento é possível 

alcançar um resultado significativo, os super-heróis são versáteis e tem grande potencial em 

relação a conteúdo a serem explorados na biologia. O estudo mostrou que essa abordagem é 

muito promissora. Partindo de um bom planejamento, é possível alcançar resultados 

significativos. Os super-heróis são versáteis e têm grande potencial em relação aos conteúdos 

a serem explorados na Biologia. 

 

Palavras chave: Ensino de Biologia, cultura pop, super-heróis, sequências 

didáticas, motivação. 



ABSTRACT 
 

In the face of the current educational landscape, characterized by students' demotivation 

and lack of interest in education in general, particularly in Biology, the use of didactic 

sequences based on pop culture superheroes is proposed to enhance the teaching of this 

discipline. The proposal aims to motivate students by allowing them to choose a superhero of 

their preference after watching a segment of the movie "Avengers: Endgame." Subsequently, 

the superhero's powers are identified, followed by the study of related concepts, covering areas 

such as cytology, histology, physiology, and genetics. The methodological approach is based 

on tools from active methodologies, especially inquiry-based learning. For this purpose, an 

investigative didactic sequence is developed, containing questions that guide the study of 

content. This approach aims to engage students more significantly, relating biological concepts 

to elements present in pop culture, making the teaching more dynamic and interesting for 

students. The study showed that this approach is very promising. With a good planning, it is 

possible to achieve significant results. Superheroes are versatile and have great potential in 

terms of content to be explored in biology. 

 

Keywords: Biology teaching, pop culture, superheroes, didactic sequences, 

motivation. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Diante do atual panorama brasileiro, é possível perceber uma queixa recorrente 

entre o corpo docente das escolas públicas. Esta queixa diz respeito a crescente falta de 

interesse dos alunos que tem sido agravada pela pandemia e a defasagem nos conteúdos. 

Morales (2016) relata que os professores se queixam da falta de atenção, pouca 

participação, conversas aleatórias e desmotivação. Aponta ainda que os objetivos dos 

alunos ficam restritos à obtenção do certificado visando o mercado de trabalho e à 

obrigatoriedade de participar das aulas. 

Nesse sentido, os alunos precisam estar motivados para que tenham interesse para 

com o assunto abordado pelo professor. Quando existe motivação, o aprendizado se torna 

significativo, o aluno sente vontade de aprender e, dessa forma, o ensino alcança maior 

efetividade. 

Rodrigues (2016) alerta que os problemas da educação e a busca pela solução 

envolve não somente estudantes, mas também professores, gestão e família. Dessa forma, 

da responsabilidade que compete ao professor, cabe a ele desenvolver aulas atrativas, 

significativas que objetive motivar, despertar o interesse e desejo de estudar. As questões 

de desinteresse e desmotivação são minimizadas quando o aluno tem afinidades pelo 

conteúdo, ou seja, quando já gostam de forma intrínseca. Os conteúdos estudados no 

Ensino Médio são organizados de acordo com a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC) e são divididos por áreas dos conhecimentos: Linguagens e suas Tecnologias, 

Matemática e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias, Ciências 

Humanas e Sociais Aplicadas (Brasil, 2018). Dessa forma, o estudo da Biologia faz parte 

da área de conhecimento das Ciências da Natureza e suas Tecnologias e, apesar de agradar 

uma parte dos estudantes, também enfrenta o desafio de vencer o desinteresse e a 

desmotivação. 

Quanto ao ensino de Biologia, em específico, é possível elencar alguns fatores 

apontados pelos próprios estudantes, e constatados por uma pesquisa realizada por Fialho 

(2013): 

Ao refletirmos sobre as dificuldades de ensino-aprendizagem na 

pesquisa atual, pudemos identificar que os conteúdos de maior dificuldade 

segundo os alunos, são as de Citologia e Genética. Notamos que essas 

dificuldades podem ser motivadas pela grande quantidade de nomes científicos 
e conceitos relativos a esses conteúdos e ao não relacionamento desses 

conceitos com outros conhecimentos prévios (Fialho, 2013, p 67). 
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Frente a esse desafio, é preciso investigar fatores de interesses dos alunos e 

aproveitá-los como mola propulsora para o aprendizado, levando em consideração o 

cenário atual da sociedade, as influências contemporâneas exercidas sobre os jovens e 

recrutar tais influências para o processo educativo. 

Quando se trata de influência, é preciso considerar a importância da cultura pop 

para o público estudantil. Soares (2014) traz algumas reflexões sobre essa cultura, 

frequentemente relacionada ao consumismo, estilo de vida que consome um padrão 

midiático de cinema, música, editorial, televisão, entre outros, geralmente relacionados 

ao entretenimento e diversão. O termo pop que teve sua gênese na língua inglesa e surgiu 

da abreviação da palavra popular, se caracteriza pelos produtos desenvolvidos para a 

massa, para a maioria da população, de certa forma são produtos relacionados ao 

entretenimento produzidos com interesses capitalistas para influenciar a produção e 

consumo da população, modelando assim o comportamento social por meio dos seus 

produtos, ou seja, influenciando as pessoas a um consumo padronizado e globalizado. 

Uma das expressões da cultura pop diz respeito ao cinema, que assim como as 

demais expressões exercem grande influência e despertam interesse na população em 

geral, em especial ao público jovem. Esse mesmo público que frequenta de modo 

desinteressado as salas de aula das escolas públicas que foram citadas anteriormente. 

Os filmes se dividem em diferentes gêneros: Ação, Aventura, Comédia, 

Biográfico, Histórico, entre outros, no entanto tem um grupo de personagens que 

adentram diferentes gêneros que tem conquistado o público jovem, os super-heróis. Não 

é de hoje que esses personagens conquistam não só adolescentes, mas também grande 

parte das populações em geral, popularizados inicialmente por meio das histórias em 

quadrinhos, os super-heróis movem multidões aos cinemas a cada novo lançamento. 

Buscar compreender os motivos pelos quais esses personagens atraem e agradam 

tantas pessoas sugere compreender a sua própria origem. Nesse contexto, a Mitologia é 

considerada a base desse surgimento. 

Chatack (2017) sugere regressar aos tempos primitivos da origem da própria 

espécie humana, quando a cultura estava em desenvolvimento e a Ciência ainda não 

existia. A curiosidade é inerente à espécie humana e a busca por explicações de fatos que 

a cerca sempre foi um grande objetivo, nesse sentido explicar a morte pode ter sido o 

pontapé para o surgimento dos mitos. Provavelmente o surgimento do mito contou com 

a participação da ideia de vida após a morte construída pela influência de, entre outras, 
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rituais fúnebres. Pensando de uma forma mais filosófica, a própria vida de cada indivíduo 

pode ser considerada uma jornada repleta de fatos desconhecidos a serem desvendados e 

é nesse momento que o mito conversa com o super-herói. 

A aventura por desvendar os mistérios inerentes à individualidade de cada pessoa, 

pode ser comparada às aventuras enfrentadas pelos super-heróis. Desse modo, a jornada 

de um super-herói se assemelha à jornada de um indivíduo comum e isso os aproxima. 

Chatack (2017) em seu trabalho de conclusão de curso faz uma abordagem sobre 

a influência da mitologia tanto na educação quanto na construção dos super-heróis, 

mesmo antes de ganhar as telonas dos cinemas, quando ainda reinavam nas histórias em 

quadrinhos. Ainda em seu trabalho ela discorre sobre o autor Joseph Campbell, que por 

meio da sua obra “O Herói de mil faces” influenciou grandes produções cinematográficas. 

O mito tem a função de auxiliar o indivíduo na sua própria jornada heroica, no 

entanto a sociedade contemporânea enfrenta um problema, a perca dessas referências, os 

mitos se tornaram histórias antigas e os jovens desorientados buscam referências para 

enfrentar suas próprias jornadas (Chatack, 2017). 

Nesse contexto, os filmes de super-heróis surgem como uma possível referência 

para esses jovens. Além de referência e inspiração, muitos jovens se identificam com os 

personagens, reconhecendo neles alguns dramas que sofrem durante a adolescência, como 

é o caso do Homem-Aranha, um jovem adolescente estudante que sofre com problemas 

de auto-estima, problemas amorosos, conflitos típicos dessa fase de desenvolvimento. 

Dessa forma, parece promissor aproveitar esse interesse muitas vezes comum 

entre os estudantes e utilizá-los como recurso para deixar as aulas mais atrativas e 

dinâmicas. Sobre essa possibilidade Rodrigues aponta: 

Muito conhecidos por meio de histórias em quadrinhos, e mais recentemente 

na mídia cinematográfica, seres com superpoderes têm atraído a atenção de 

pessoas de todas as idades. A identificação entre o público jovem e o conteúdo 

das histórias de super-heróis pode gerar uma atmosfera de maior motivação na 
sala de aula, rompendo a monotonia da didática em que o professor fala por 50 

minutos e os estudantes apenas escutam passivamente, com pouca ou nenhuma 

participação no processo (Rodrigues, 2016 p.15). 

 

Silva (2021) desenvolveu estudos semelhantes em biofísica utilizando essa 

temática e obteve bons resultados, demonstrando que essa categoria de filmes pode ser 

considerada boas ferramentas didáticas favorecendo a construção e aperfeiçoamento de 

conhecimentos na área e motivando os alunos a analisar, questionar e compreender 

conceitos de forma correta. 
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Assim sendo, os filmes de super-heróis, expressão da cultura pop, podem ser 

vistos como potencial recurso didático motivador para o ensino de biologia, o que se 

pretende aqui é explorar as possibilidades de potencializar o ensino de biologia em 

conteúdos como citologia, fisiologia e/ou genética, de forma dinâmica, contribuindo para 

a construção de ferramentas de apoio aos professores de Biologia do Ensino Médio da 

Educação Básica Brasileira. 

2 OBJETIVOS 

2.1. Objetivo Geral 
 

 Propor sequências didáticas com abordagem investigativa, visando 

potencializar o ensino de genética e fisiologia humana para alunos do Ensino 

médio utilizando personagens de super-heróis. 

 
2.2. Objetivos Específicos 

 

 Promover por meio de sequências didáticas com abordagens 

investigativas o pensamento científico durante o estudo da biologia. 

 Fazer levantamento de super-heróis e poderes em potencial para o 

estudo de genética e fisiologia humana. 

 Produzir sequências didáticas que possam ser utilizadas por 

professores do ensino Médio para o ensino de genética e fisiologia 

humana. 

 Produzir uma cartilha, com ou sem a participação dos alunos, com 

sequências didáticas que possam ser reproduzidas por docentes da 

disciplina de Biologia. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado com duas turmas do primeiro ano do ensino médio da 

Escola Estadual Conquista D’Oeste, no município de Conquista do Oeste, e contou com 

a participação de 25 alunos. Os alunos foram convidados a participar de uma pesquisa 

cujo objetivo principal era estudar biologia a partir de super-heróis, explorando como a 

biologia poderia explicar seus poderes. As aulas seguiram os passos de uma sequência 

didática investigativa, os quais estão explicados nas subseções abaixo. 

Segundo Carvalho 2018, Sequência Didática Investigativa (SEI): 

(..,) SEI é uma proposta didática que tem por finalidade desenvolver 

conteúdos ou temas científicos. Este tema é investigado com o uso de 

diferentes atividades investigativas (por exemplo: laboratório aberto, 

demonstração investigativa, textos históricos, problemas e questões 

abertas, recursos tecnológicos). Em qualquer dos casos, a diretriz principal 

de uma atividade investigativa é o cuidado do(a) professor(a) com o grau de 

liberdade intelectual dado ao aluno e com a elaboração do problema. Estes dois 

itens são bastante importantes, pois é o problema proposto que irá 
desencadear o raciocínio dos alunos e sem liberdade intelectual eles não 

terão coragem de expor seus pensamentos, seus raciocínios e suas 

argumentações (Carvalho, 2018, p 767). 

Após a conclusão da pesquisa, foi elaborada uma cartilha que disponibiliza a 

sequência didática utilizada. Devido a algumas dificuldades relatadas nos resultados, 

foram incluídas sugestões de melhoria. Além disso, foi disponibilizada uma segunda 

opção de sequência didática que poderá ser utilizada na íntegra ou de forma adaptada de 

acordo com as preferências da turma e do professor. Dessa forma, as sequências didáticas 

desenvolvidas objetivam contribuir para o ensino do conhecimento científico utilizando 

metodologias ativas por meio do estudo de investigação. 

3.1 Aplicação das sequências didáticas 

A seguir, a sequência didática aplicada é apresentada com todas as etapas 

descritas para que possam ser reproduzidas posteriormente. 

3.1.1 Primeira etapa: escolha do objeto de estudo 
 

Inicialmente, foi apresentado o trecho do filme "Os Vingadores: Ultimato", que 

compreende o período de 02h15min a 02h33min. Nesse trecho, é retratada a batalha dos 

Vingadores contra Thanos, que reúne uma grande quantidade de heróis, proporcionando 

aos alunos uma variedade de opções e ampliando as possibilidades de identificação com 

personagens e escolhas. Considerando a influência dessa identificação e inspiração, 

pretende-se despertar o interesse dos alunos. 
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Os alunos foram instruídos a assistir atentamente ao trecho do filme com o 

objetivo de selecionar um super-herói como objeto de estudo. Após o término do filme, 

os grupos escolheram seus super-heróis favoritos, incluindo personagens que poderiam 

ou não estar no elenco do filme. Pensando no fator motivacional o objetivo principal foi 

tornar o estudo interessante de acordo com as preferências dos alunos, de modo que o 

processo de aprendizagem fosse mais envolvente e significativo. 

 
 

3.1.2 Segunda etapa: Definição dos conteúdos a serem estudados e produção de ficha 

técnica 

Após a escolha, os alunos foram divididos em grupos de 4 a 5 componentes e, 

sob orientação da professora, fizeram o levantamento dos poderes e informações 

pessoais de seu herói, como poderes, idade, altura, massa e origem, para preenchimento 

da ficha técnica, a qual receberam um modelo. As fichas produzidas encontram-se no 

apêndice A. Em seguida, foi entregue a cada grupo um roteiro conforme apêndice B, 

com questões norteadoras para a realização das pesquisas. 

De acordo com Carvalho (2013), uma sequência didática deve proporcionar aos 

alunos uma interação entre seus conhecimentos prévios, permitindo-lhes apresentá-los 

aos colegas e professores para discussão. A partir dessa discussão poderão realizar a 

comparação com o conhecimento já consolidado e incorporar novos conhecimentos. 

Para que isso ocorra, a SEI (Sequência de Ensino Investigativa) deve oferecer um 

momento que se configura na apresentação do problema. Neste caso, o problema foi 

proposto por meio de questões norteadoras, previamente discutidas entre os grupos, o 

que proporciona aos alunos a oportunidade de seguir para a etapa seguinte, que é a 

proposição de hipóteses. 

Na etapa proposição das hipóteses os alunos devem registrar suas respostas sem 

nenhum tipo de pesquisa, apenas utilizando os conhecimentos prévios. É um momento 

importante, pois proporciona ao aluno realizar correlações dos diversos conhecimentos 

que possuem na tentativa de construir uma resposta coerente para os questionamentos 

apresentados. 

A primeira pergunta: “1. Você conhece a origem do poder do seu super-herói? 

Descreva.” teve como objetivo levar o aluno a refletir e levantar hipóteses relacionadas 
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à genética, mutação ou hereditariedade. Partindo dessa temática, poderiam ser 

trabalhados conteúdos como o DNA, processo de replicação, transcrição e tradução, 

mitose e meiose, bem como a hereditariedade, inicialmente estudando as Leis de Mendel 

e em seguida os outros tipos de herança. 

Ao responder a segunda pergunta: “Quais recursos o super-herói utiliza para o 

funcionamento de seu poder (músculos, energia, outro recurso...)?”, os alunos 

realizaram o levantamento dos conteúdos relacionados a cada poder do seu herói e 

fizeram as anotações. 

A terceira pergunta: “Você compreende o mecanismo de funcionamento desse 

poder? Descreva como ele funciona?” poderá ser muito relevante para o estudo 

aprofundado dos conteúdos levantados, tem grande potencial a ser explorado, o 

professor deve estar atento, dialogar com os grupos a fim de promover reflexão para que 

os alunos abordem de forma complexa o conteúdo. 

Por fim, a quarta pergunta: “O poder pode ser de herança genética? Descubra se 

os pais e irmãos, caso haja, do super-herói possuem o mesmo super-poder, se houver 

descreva-o.” busca promover a discussão da hereditariedade, caso não seja contemplada 

na questão número um. 

Após discutir, fazendo a proposição e registro das hipóteses ao finalizar o 

questionário, os alunos são conduzidos para a terceira etapa que consiste na 

comprovação ou refutação por meio de pesquisas autônomas. 

Esse momento é crucial, pois é quando o aluno, de forma individual ou coletiva, 

desenvolve o conhecimento científico utilizando os métodos de indução e dedução. 

Cabe ao professor acompanhar esse processo, ajudando os alunos a perceber conexões 

não estabelecidas e a confrontar novas possibilidades. À medida que o aluno toma 

consciência do processo, ele se torna protagonista de seu próprio aprendizado, 

assumindo riscos, avaliando diferentes pontos de vista dentro do grupo e progredindo 

do conhecimento simples para o complexo (Moran, 2018, p. 15). 

 
3.1.3 Terceira etapa: Investigação 

 

Levando em consideração os passos do ensino por investigação, após o registro 

das hipóteses é preciso fazer a comprovação ou refutação das mesmas. Nesse momento, 
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as pesquisas foram realizadas da seguinte forma: 
 

Em virtude do Novo Ensino Médio, a quantidade de aulas dos componentes 

curriculares é distribuída de acordo com as trilhas de aprofundamento escolhidas pelas 

turmas. Nesse caso, as turmas fizeram escolhas distintas e têm carga horária diferente. 

Dessa forma, foram disponibilizadas um total de seis aulas para a turma do 1º ano A e 

três aulas para o 1º Ano B, para realizarem pesquisas e montagem de slides. 

Com as respostas do roteiro das questões norteadoras em mãos, os alunos 

receberam Chromebooks com acesso à internet para realizar as pesquisas bibliográficas. 

Como a escola dispõe de livre acesso à internet para o aluno, muitos preferiram utilizar 

seus próprios aparelhos celulares, nessa etapa os alunos grupos puderam verificar a 

veracidade das suas hipóteses ou a refutação delas. 

Dessa forma, os alunos podem verificar as hipóteses que se confirmaram e 

aprofundar seus conhecimentos, ou construir novos conhecimentos a partir dos erros 

das hipóteses que não se consolidaram. Carvalho (2013) sugere que essa etapa seja 

desenvolvida em pequenos grupos, pois isso proporciona aos alunos uma situação mais 

próxima da igualdade. O nível intelectual entre os alunos é mais semelhante em 

comparação ao professor, o que pode facilitar a proposta de ideias. Os alunos se sentem 

mais à vontade para propor algo no grupo do que para o professor, que teoricamente 

está em um nível mais avançado de conhecimento. Isso também implica na não 

interferência do professor, favorecendo a construção do conhecimento. 

As pesquisas ocorreram em parte em sala de aula e em parte em casa, conforme 

a necessidade. Antes de iniciar as pesquisas, houve a orientação de que os sites deveriam 

ser verificados, de modo que fossem confiáveis. Foi sugerido realizar as pesquisas no 

Google Acadêmico, e em caso de suspeita do site não ser confiável, deveriam solicitar 

a averiguação pela professora. Além disso, foi sugerida a utilização do próprio material 

estruturado bimestralmente, visto que ele complementava muitos dos conteúdos 

levantados. Simultaneamente às pesquisas, os alunos produziram as apresentações em 

forma de slides para socialização durante as apresentações. 

 
3.1.4 Quarta etapa: Socialização 

 

Após finalizada as pesquisas e produzidos os slides, os grupos realizaram as 
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apresentações em forma de seminários, que tiveram em média quarenta minutos para 

cada grupo, os participantes puderam expor e discorrer sobre os diversos conteúdos 

levantados. 

Essa prática é muito importante para fomentar a autonomia e o protagonismo do 

aluno, ela permite que os alunos desenvolvam diversas habilidades importantes. Ao 

apresentar um tema, os alunos são incentivados a pesquisar, organizar informações e 

comunicar de forma clara e objetiva. Além disso, apresentações em público ajudam a 

desenvolver a confiança e a capacidade de falar em público, habilidades essenciais para 

a vida pessoal e profissional, contribuindo não apenas para o aprendizado dos alunos, 

mas também os prepara para desafios futuros, incentivando a criatividade, a 

responsabilidade e o respeito à autoria. 

3.1.5 Produção do produto: Cartilha com sugestões de sequências didáticas 

 
 

O produto didático elaborado tem como objetivo colaborar com a prática docente 

de educadores de Biologia que atuam no Ensino Médio. Ele reúne, em uma cartilha, 

sequências didáticas de cunho investigativo, visando contribuir para a disseminação do 

estudo científico nas escolas, disponível no apêndice D. 

A sociedade vive em constante mudança. O perfil dos alunos não é mais o mesmo 

que frequentava as salas de aula há dez anos. Muitas dessas mudanças se devem ao 

advento da tecnologia. A disponibilidade da internet em aparelhos celulares, a partir de 

meados dos anos 2000, facilitou o acesso à informação. Essas influências têm refletido 

de forma significativa no público de alunos que as escolas atendem. 

Os alunos não aprendem da mesma maneira. O acesso à informação tornou-se 

corriqueiro, e a necessidade de desenvolver um raciocínio lógico e coerente compreensão 

de fenômenos tornou-se praticamente substituível por alguns cliques em um aparelho de 

celular. Os livros tornaram-se obsoletos e considerados por eles velharias, relíquias. 

Nesse sentido, a necessidade de adequar o ensino a esse público é urgente. 

O avanço da tecnologia é importantíssimo, não se pode negar, e muito menos 

rejeitar. No entanto, é preciso repensar maneiras de resgatar a capacidade desse tipo de 

raciocínio, correndo o risco de restringir a capacidade de pensar e a criatividade, 

tornando-nos dependentes das tecnologias. Já se percebe uma grande dificuldade dos 

alunos em estabelecer leituras longas e complexas, resolver questões que exigem 
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interpretação e estabelecer conexões entre diferentes conteúdos, bem como em 

argumentar. 

Dessa forma o ensino por investigação pode corroborar com as necessidades 

contemporâneas dos alunos, portanto as sequências didáticas presentes na cartilha 

poderão ser aplicadas em sala de aula, da forma em que foi proposta ou adaptadas diante 

das necessidades da turma, do professor ou conteúdo. 

Dentro dessa abordagem, a cartilha produzida, intitulada "A Biologia dos 

Heróis", apresenta os seguintes elementos: capa com os nomes dos autores e título, 

contracapa, ficha técnica, sumário, uma apresentação, introdução, a sequência didática 

original (Uso dos poderes dos super-heróis como agente potencializador do ensino de 

biologia) conforme foi aplicada no projeto e com algumas sugestões para maior eficácia. 

Também é disponibilizada uma sequência didática 2: Conhecendo a biologia do 

Homem-Aranha, como sugestão. 

As atividades sugeridas na cartilha são baseadas em questões desafiadoras que 

culminam na formulação de hipóteses e na realização de pesquisas, o que ajuda os 

estudantes a desenvolver a autonomia e construir seu conhecimento. 

A estruturação da cartilha contou com o auxílio de recursos de informática da 

Microsoft, foi produzida no Office Word e diagramada pelo aplicativo Canva, pelo 

quaos os textos, imagens, gráficos e outros elementos visuais foram organizados 

arranjados de forma mais harmoniosa e esteticamente agradável, levando em 

consideração a hierarquia de informações, a legibilidade e a clareza da mensagem. A 

diagramação é importante para tornar o conteúdo mais atrativo, facilitar a leitura e a 

compreensão, e destacar informações importantes. 

Assim sendo a cartilha "A Biologia dos Heróis" representa uma ferramenta 

valiosa para os educadores de Biologia do Ensino Médio, oferecendo sequências 

didáticas investigativas que visam enriquecer o ensino científico nas escolas. Em um 

contexto em que a tecnologia e a internet moldam a forma como os alunos aprendem, é 

essencial adaptar as práticas pedagógicas para atender às necessidades contemporâneas. 

A cartilha busca justamente essa adaptação, oferecendo atividades que estimulam a 

pesquisa, a formulação de hipóteses e o desenvolvimento do pensamento crítico e 

analítico dos alunos. Com isso, ela não apenas complementa o ensino tradicional, mas 
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também abre caminho para uma educação mais dinâmica e engajadora, capaz de 

preparar os alunos para os desafios do mundo moderno. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

O projeto foi pensado inicialmente com alguns objetivos, no entanto por causa de 

algumas intercorrências foi necessário fazer alterações, as quais considero melhorias, nas 

sequências didáticas propostas. No decorrer do texto citarei os problemas que surgiram e 

como poderão ser contornados para que os professores possam utilizar as sequências de 

uma forma mais eficiente. 

A princípio a maior preocupação girava em torno do desinteresse dos alunos, 

tentando contornar esse obstáculo optou-se por deixar em aberto a escolha dos heróis e 

consequentemente o super-poder a ser explorado na biologia, e realmente funcionou 

como fator motivador, porém dificultou o andamento dos passos seguintes da sequência. 

 
4.1 Primeira etapa: escolha do objeto de estudo. 

Seguindo a metodologia proposta, o trecho do filme foi apresentado aos alunos 

conforme apresentado na Figura 1. Eles apresentaram notável interesse e empolgação, o 

que sugere ter sido uma escolha compatível com um dos objetivos, que seria tornar as 

aulas mais interessantes a fim de despertar o interesse, contribuindo assim, para um 

aprendizado mais significativo. 

Figura 1. Apresentação do filme. 
 

Naturalmente, alguns alunos se sentiram mais motivados por ter mais 

proximidade com essa parte da cultura pop, que são os heróis das histórias em quadrinhos, 

enquanto que outros não se sentiram tão confortáveis com o tema. Esse fato demonstra o 

que já é conhecido no meio educacional, a pluralidade dos alunos que frequentam as salas 
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de aulas, reforçando assim, a necessidade de um ensino diversificado que busca atender 

as diferentes demandas dos educandos. Porém, apesar de não ser unânime a afinidade 

pelo tema, todos os alunos das duas turmas aceitaram participar da pesquisa. 

 
4.2 Segunda etapa: Definição dos conteúdos a serem estudados e produção de ficha 

técnica. 

Após assistir a um trecho do filme, houve um momento de discussão com a turma, 

no qual foi solicitado aos alunos que apontassem o herói que tinham interesse em estudar. 

Alguns nomes foram listados e, em seguida, foi realizada uma votação para a escolha de 

três heróis por turma. Depois, os alunos foram solicitados a formarem grupos de acordo 

com sua afinidade pelo herói escolhido. 

Cada grupo recebeu um roteiro contendo questões norteadoras que deveriam ser 

respondidas nesse primeiro momento, sem pesquisa em nenhum tipo de dispositivo ou 

material. Os grupos procederam às discussões entre os integrantes e em paralelo com a 

professora, registrando as hipóteses que culminaram no levantamento dos conteúdos. 

Algumas dificuldades surgiram no momento do levantamento de conteúdos, em 

virtude da utilização de metodologia ativa, à qual os alunos ainda estão em processo de 

conhecimento e adaptação. As questões norteadoras tinham como objetivo conduzir os 

alunos a questionarem como a biologia poderia contribuir para a compreensão do 

funcionamento dos poderes dos heróis escolhidos, e assim poder explorá-la. Foi 

necessário um diálogo com cada grupo e, além das perguntas que haviam no roteiro, 

efetuar questionamentos para que pudessem perceber os conteúdos relacionados. Os 

conteúdos levantados estão na tabela abaixo: 

Tabela 1. Conteúdos selecionados. 
 

HERÓI CONTEÚDOS 

THOR Tecido muscular 

Regeneração de tecidos 

Hereditariedade 

HOMEM ARANHA 

GRUPO 1ºA 

Tecido muscular 

Órgãos do sentido dos Aracnídeos 

HOMEM ARANHA 

GRUPO 1ºB 

Tecido Muscular 

Regeneração 

Mitose 

Metabolismo energético 



25 

 

 Produção de teias dos aracnídeos 

Sistema Nervoso 

DEADPOOL Tecido Muscular 

Regeneração de tecidos 

Sistema Nervoso 

ROQUET Órgãos do sentido: visão e olfato 

Sistema nervoso 

PANTERA NEGRA Tecido Muscular 

Sistema locomotor esquelético 

Regeneração de tecidos 

Audição 

Olfato 

Tato 

 

A expectativa era que, após a escolha do herói, a pergunta norteadora número 1, 

"Qual a origem do poder do seu super-herói?", direcionasse os alunos para áreas como a 

Genética, envolvendo questões de hereditariedade e/ou mutações, estrutura do DNA e 

processos de replicação, transcrição e tradução. No entanto, esses conteúdos não foram 

citados por nenhum dos grupos. Isso poderia ter ocorrido por duas razões: a pergunta não 

foi elaborada de forma eficaz para atender à proposta, ou a falta de familiaridade dos 

alunos com o método científico prejudicou as etapas em que eles deveriam se questionar 

diante do problema e fazer o levantamento de hipóteses. 

Considerando que a pergunta pode não ter sido eficaz para sua finalidade, a 

intervenção do professor na tentativa de auxiliar os alunos e conduzi-los ao levantamento 

dos conteúdos esperados pode ter desconfigurado a característica investigativa da 

metodologia. Esse receio de intervir de forma equivocada prejudicou o andamento da 

pesquisa e os resultados esperados. 

Dessa forma, foram propostas algumas alterações na sequência didática original 

para evitar que esse problema se repita em futuras aplicações dessa sequência. 

A segunda questão, "Quais recursos o super-herói utiliza para o funcionamento de 

seu poder (músculos, energia, outro recurso...)?", alcançou os resultados esperados, e 

muitos conteúdos de fisiologia humana e animal foram elencados. 



26 

 

Um dos conteúdos comuns a todos os grupos foi o tecido muscular. Em resposta 

à pergunta, os alunos concluíram rapidamente que, para executar ações de super força, 

velocidade e agilidade, seria necessário utilizar os músculos. Apenas um grupo não 

levantou esse conteúdo. 

4.3 Terceira etapa: Investigação. 

Após a formulação das hipóteses, os alunos deram continuidade ao trabalho por 

meio da investigação para confrontar os dados coletados em pesquisas com as 

proposições colocadas para a resolução das questões norteadoras. As pesquisas ocorreram 

principalmente por meio de dispositivos Chromebook, acessando sites da internet. 

Embora a orientação fosse para a utilização de pesquisas em artigos disponíveis na 

ferramenta Google Acadêmico, houve uma grande resistência dos alunos em utilizá-la, 

pois os artigos são, em sua maioria, extensos e bastante complexos. Diante do atual perfil 

de muitos estudantes, que não têm o hábito de ler textos longos e buscam por informações 

resumidas, não houve adesão à orientação. 

Dessa forma, os alunos procederam às pesquisas por meio de sites mais atrativos, 

com informações superficiais, o que contribuiu de forma negativa para os resultados, 

promovendo um aprendizado superficial. No entanto, alguns alunos mais comprometidos 

com o aprendizado e em busca de dados mais eficientes solicitaram indicação de fontes 

confiáveis, entre as quais foi sugerido o próprio material estruturado, o que favoreceu 

alguns bons resultados com conteúdos mais completos e melhor aproveitamento. 

Os dados coletados foram utilizados simultaneamente na produção de slides, 

conforme a Figura 2, e posteriormente expostos em seminários na etapa de socialização. 

Figura 2. Produção das apresentações 
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4.4 Quarta etapa: Socialização 

A socialização dos dados ocorreu por meio de apresentações em formato 

seminário, momento em que os participantes apresentaram e compartilharam os 

resultados de suas pesquisas, investigações ou estudos realizados. Durante essa etapa, os 

alunos tiveram a oportunidade de expor suas descobertas, análises e conclusões para a 

turma e professoressora. 

A apresentação ocorreu por meio de exposição oral, acompanhada de recursos 

visuais, como slides e vídeos, que ajudaram a ilustrar e reforçar os pontos apresentados. 

Além disso, os alunos puderam interagir com os demais colegas por meio de perguntas 

que surgiram durante as apresentações. 

Essa etapa é crucial do processo de aprendizagem, pois permite que os alunos 

desenvolvam habilidades de comunicação, argumentação e síntese, ao mesmo tempo em 

que compartilham conhecimento. 
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Quanto às abordagens houve algumas similaridades e, também, singularidades. 

Na turma do 1º A, o grupo que escolheu o Homem-Aranha apresentou de forma muito 

completa abordando as principais funções do tecido muscular, em seguida apresentou os 

três tipos de tecidos musculares, liso, estriado cardíaco e estriado esquelético e 

aprofundou neste último, visto que é o recurso indicado por eles como responsável pela 

agilidade, super força e velocidade do Homem-Aranha. Apresentou a constituição do 

tecido muscular esquelético desde a participação dos tendões fazendo a conexão com o 

tecido esquelético, a participação do tecido conjuntivo, epimísio, perimísio e endomísio 

às fibras musculares. 

As fibras musculares foram demonstradas em imagens, conforme recorte dos 

slides, figura 2., e após feito a leitura do texto, foi realizado uma breve explicação e ao 

final da apresentação dos slides o grupo expôs um vídeo bem explicativo e ilustrativo que 

abordou desde a estrutura da fibra muscular até o processo de contração muscular. 

 
Figura 2. Recorte de slides: Apresentação do grupo 1 - Homem-Aranha. 

 

 

 

 
Esse grupo também abordou o processo de contração muscular, no entanto 

apresentou dificuldades para explicar a complexidade bioquímica envolvida no processo, 

não conseguindo explicar a ação do Cálcio no processo e compreender a ação da molécula 

de ATP. Mesmo com dificuldades, o grupo cumpriu com o esperado. Esse problema 
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poderia ter sido evitado se o acompanhamento das pesquisas tivesse acontecido de uma 

forma mais eficiente. 

A dificuldade de acompanhamento das pesquisas aconteceu por uma série de 

fatores, em particular com esse grupo, apenas uma das integrantes estava envolvida no 

processo de produção do trabalho, por diversas vezes foi solicitado que os grupos 

apresentassem o desenvolvimento do trabalho para que a professora pudesse fazer os 

apontamentos necessários e esclarecer quaisquer dúvidas em relação ao conteúdo que não 

foi possível sanar durante as pesquisas individuais, no entanto não houve engajamento 

suficiente do grupo e sobrecarga de apenas uma participante. 

De uma forma geral, os alunos se demonstraram muito interessados no início e foi 

diminuindo no decorrer do desenvolvimento do projeto, poderia elencar alguns possíveis 

problemas. 

Para compreender essas possibilidades é preciso compreender todo o contexto que 

envolve o público-alvo deste trabalho. A escola na qual se deu a pesquisa fica localizado 

em uma pequena cidade com 4101 habitantes, segundo dados do IBGE 2020, sendo a 

única instituição da cidade que oferece o Ensino Médio, dessa forma atende uma 

variedade de alunos com condições financeira, cultural e familiar bastante diversa. Além 

disso, o projeto foi aplicado durante o quarto bimestre, período esse onde muitos alunos 

já sabiam que estavam aprovados e muitos não se sentiam mais motivados a estudar, esse 

fato foi relatado por eles algumas vezes. 

Além disso, os alunos reclamaram bastante da metodologia ativa, muitos 

relataram que não se agradavam, que achavam trabalhoso ter que buscar pelas 

informações e que preferiam a metodologia expositiva tradicional. 

O quarto bimestre foi marcado por eventos na escola e alguns feriados que 

provocaram a descontinuidade das aulas, interrompendo o processo, foi preciso 

desenvolver parte da pesquisa como tarefa de casa e apesar das incisivas solicitações de 

envio das apresentações por e-mail/WhatsApp para acompanhamento, não houve retorno 

dos alunos. 

Dando continuidade às abordagens conteudistas do grupo do Homem-Aranha do 

1ºA, foram contemplados mecanismos de escalada das aranhas como o uso das cerdas, 

hidrofobicidade e a força iônica; órgãos do sentido dos aracnídeos como o tato, visão e 

fotorrecepção; produção de teias e feromônios. Todos esses assuntos foram apresentados 

de forma sucinta. 
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Houve também um grupo que escolheu o Homem-Aranha como objeto de estudo 

da turma do 1º Ano B. Esse grupo também abordou os três tipos de tecido muscular e 

suas características e de forma bem simplificada a constituição da fibra muscular e o 

processo de contração com utilização da molécula de ATP. 

O grupo abordou também, de forma detalhada e satisfatória, o processo de 

regeneração por proliferação de células residuais, citando proteínas especiais como 

fatores de crescimento e dando ênfase ao processo de mitose. Nesse momento, a aluna 

que apresentou esse conteúdo mostrou o processo de replicação do DNA e finalizou com 

um esquema simplificado da mitose, conforme mostra a figura 3. 

Foi utilizado um esquema simplificado dos dois processos, porém a aluna fez uma 

ótima explicação de forma geral, não abordou os acontecimentos de cada fase da mitose 

e nem todas as enzimas envolvidas na replicação, alegou que ficaria muito extensa a 

apresentação e não caberia no tempo previamente determinado para a exposição do 

trabalho. 

Nesse sentido é importante fazer uma observação, a aluna realmente tinha razão, 

as possibilidades de conteúdos ficaram muito amplas e não seria possível detalhar cada 

conteúdo levantado. Sendo assim, sugiro uma abordagem diferente da que foi utilizada, 

poderia ter sido escolhido apenas um herói por turma e partindo das perguntas norteadoras 

fazer o registro das hipóteses no coletivo e partir daí fazer o levantamento de conteúdos 

e a divisão por grupos. 

Dessa forma, cada grupo teria apenas um conteúdo para fazer a comprovação das 

hipóteses por meio das pesquisas bibliográficas, evitaria a repetição de assuntos e tornaria 

as apresentações mais completas e interessantes. 

Figura 3. Recorte de slide - Replicação e mitose 
 

Também foi abordado de forma sucinta a capacidade de escalada das aranhas por 

meio de estrutura análoga à unha e por milhares de finíssimos pelos e o processo de 

produção de teia dos aracnídeos, demonstrando por meio de imagens a localização das 

glândulas sericígenas, responsáveis por sua produção. 
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E, por fim, o grupo abordou o Sistema Nervoso. Foi explicado que o sistema é 

subdividido em dois, Sistema Nervoso Central (SNC) e Sistema Nervoso Periférico 

(SNP). Quanto ao SNC, foi apresentado as estruturas que o constitui: encéfalo, medula 

espinhal, cerebelo, tronco encefálico e feito a caracterização sem abordar maiores 

detalhes como função e funcionamento. Foi apresentada a constituição do SNP pelos 

nervos cranianos e raquidianos, bem como suas funções e sua subdivisão em sistema 

nervoso somático e autônomo, e este em simpático e parassimpático, no entanto não foi 

abordado como ocorre o funcionamento de cada um deles. 

Rocket Raccoon personagem da Marvel que integra equipe de heróis em alguns 

filmes também foi selecionado por um grupo de alunas, esse guaxinim geneticamente 

modificado poderia ter sido explorado para o estudo da genética, no entanto, isso não 

aconteceu, provavelmente pelos motivos aqui já apresentados. 

O grupo fez o levantamento dos recursos utilizados pelo personagem para o uso 

do seu poder e constataram que Rocket teve algumas habilidades potencializadas como a 

visão e o olfato e inteligência avançada. 

Relataram dificuldades em encontrar conteúdo sobre a visão e olfato dos 

guaxinins, foi sugerido que buscassem por mamíferos e a dificuldade persistiu, então foi 

sugerido substituir pela fisiologia da visão e olfato humano. O grupo citou alguns aspectos 

da visão dos guaxinins, como a posição dos olhos e habilidade de enxergar bem no escuro 

devido à uma grande quantidade de células especiais chamadas de bastonetes, citou que 

os cones, as outras células especiais da visão, são responsáveis por enxergar as cores, 

porém não explicou o funcionamento da visão e o processo de formação de imagens. Já 

sobre o olfato foi explicado que receptores que coletam as moléculas de odor e 

encaminham para o bulbo olfatório, centro responsável pelo processamento dos odores. 

O segundo conteúdo levantado foi o sistema nervoso. Esse assunto foi 

parcialmente abordado, a apresentação ficou incompleta. Inicialmente foi apresentada a 

função do sistema 

e as células que o constitui, as alunas falaram do neurônio e suas partes, fazendo 

sua caracterização e explicando suas funções. Ainda foram citadas os astrócitos, 

oligodendrócitos, células de Schwann e da micróglia e suas funções. Também foi 

mostrada a classificação dos neurônios quando a sua morfologia em multipolares, 

bipolares e pseudounipolares e quanto à sua fisiologia em aferentes, eferentes, 

associativos e suas respectivas funções. 
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Um outro herói em potencial para o ensino de biologia escolhido foi o Pantera 

Negra, o grupo que escolheu esse herói levantou diversos conteúdos interessantes: tecido 

muscular, sistema locomotor esquelético, regeneração de tecidos, audição, olfato e tato. 

Apesar das várias possibilidades de abordagem e exploração dos temas, o grupo 

se recusou a desenvolver o trabalho em sala e não enviou nenhuma vez para 

acompanhamento, correções e sugestões, dessa forma apresentou o trabalho de forma 

muito resumida e não aprofundou em nenhum assunto. Considerando o nível exigido de 

aprofundamento de conhecimento para o 1º ano do ensino médio, pode se afirmar que o 

trabalho não contribuiu para uma aprendizagem significativa. 

 
4.5 Principais dificuldades apresentadas 

Além do desinteresse, das dificuldades com o calendário escolar e a resistência às 

metodologias ativas, para os grupos que escolheram Thor, Deadpool e Pantera Negra é 

possível apontar um quarto problema, o uso de aplicativos de Inteligência Artificial. 

Atualmente, a IA faz parte do dia a dia da nossa sociedade, impulsionando 

avanços em áreas como reconhecimento de fala, visão computacional, veículos 

autônomos e assistentes virtuais. O futuro da IA promete ainda mais avanços à medida 

que os pesquisadores exploram novas formas de melhorar a capacidade dos sistemas de 

IA de aprender e se adaptar a novos desafios. 

Se por um lado a IA se apresenta como fonte promissora de progresso para a 

sociedade por outro gera sérios debates no meio educacional, muito se questiona sobre os 

benefícios e malefícios que essa tecnologia pode oferecer especialmente para a educação 

básica, Gomes (2023) discute o uso de Chat GPT, uma das aplicações da IA, trazendo a 

contribuição de alguns profissionais da educação e também da mídia televisiva, a autora 

aponta pontos positivos e negativos levantados por profissionais do ramos. 

Um dos problemas apontados por ela que pôde ser verificado no decurso deste 

trabalho foi a dependência no uso de aplicativos como o próprio Chat GPT e outros 

aplicativos que criam slides a partir de comandos dados pelo usuário, implicando na 

redução da capacidade crítica e reflexiva do aluno. 

Cardoso (2023) evidência diversos pontos positivos no uso da IA para a educação, 

e um apontamento muito importante que ele faz é a possibilidade do uso da tecnologia 

como metodologia ativa, proporcionando o aluno a possibilidade de desenvolver a 

autonomia e protagonismo por meio de um “diálogo” onde esse aluno deveria se sentir 
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instigado e curioso e progredir gradualmente com as perguntas que levaria a novas 

perguntas, proporcionando um montante final significativo de conhecimento. 

No entanto o autor faz um alerta: 

É importante enfatizar que a mera adoção da IA não garante o 

desenvolvimento de um protagonismo por parte do estudante, ou uma ação 

deste, no sentido de construir seu próprio aprendizado e ser sujeito de uma 

reflexão crítica, seja com a IA ou mesmo com o professor. Ele precisa ser 

estimulado e orientado nesse sentido. No entanto, essa é uma das 

possibilidades que a inteligência artificial pode proporcionar na educação 

(CARDOSO, 2023 

p.11). 

 

 

Partindo desse alerta do autor é possível afirmar que foi exatamente esse percalço 

que ocorreu no desenvolvimento da pesquisa, desses três últimos grupos, em especial. 

Houve uma grande dificuldade em realizar o acompanhamento para as devidas 

orientações durante o desenvolvimento do levantamento de hipóteses e produção das 

apresentações, tanto pela descontinuidade das aulas em virtudes dos eventos e feriados 

quanto pela resistência dos alunos em realizar o trabalho em sala, sempre que cobrado e 

questionado as respostas eram sempre as mesmas, vamos fazer em casa com a promessa 

de enviar para correção que nunca eram cumpridas. 

Dessa forma, apesar do potencial de conteúdo que poderiam ser explorados a 

partir dos super-heróis escolhidos, não foi proveitoso o resultado, conforme apresentado 

na figura 4. Recorte de slide - Thor, pode ser perceber a superficialidade com que os 

conteúdos foram abordados. 

Figura 4. Recorte de slide - Thor 
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Assim sendo, é possível afirmar que os personagens da cultura pop abordados 

apresentam grande potencial para melhorar o ensino de biologia, assim como a 

inteligência artificial, devendo o professor se atentar para um o uso adequado dessas 

ferramentas de forma bem planejada. 
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5 CONCLUSÃO 

 
 

Após a análise detalhada do projeto, é evidente que a utilização de super-heróis 

da cultura pop como ferramenta didática no ensino de Biologia possui um potencial 

significativo para despertar o interesse dos alunos e tornar o aprendizado mais dinâmico. 

No entanto, alguns ajustes são necessários para otimizar essa abordagem. 

Uma das principais observações é a necessidade de um planejamento mais 

cuidadoso, levando em consideração a diversidade de interesses e habilidades dos alunos. 

Além disso, a introdução de metodologias ativas, como o ensino por investigação, requer 

um acompanhamento mais próximo por parte dos professores, para garantir que os 

objetivos pedagógicos sejam alcançados de forma eficaz. 

A resistência inicial dos alunos às metodologias ativas e a dependência excessiva 

de ferramentas como a inteligência artificial para a elaboração dos trabalhos indicam a 

importância de uma abordagem equilibrada, que combine tecnologia e interação humana 

de forma harmoniosa. 

Portanto, é fundamental que os professores estejam preparados para enfrentar 

esses desafios, promovendo um ambiente de aprendizado estimulante e participativo. 

Com isso, é possível potencializar os benefícios dessa abordagem inovadora, tornando o 

ensino de Biologia mais atrativo e significativo para os alunos. 
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7 PRODUTO/RECURSO DIDÁTICO ELABORADO 
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APÊNDICE A - FICHA TÉCNICA 
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APÊNDICE B - ROTEIRO DO ALUNO 
 
 

ROTEIRO DO 

ALUNO 

1. Você conhece a origem do poder do seu super-herói? Descreva. 

2. Quais recursos o super-herói utiliza para o funcionamento de seu poder 

(músculos, energia, outro recurso...)? 

3.Você compreende o mecanismo de funcionamento desse poder? Descreva 

como ele funciona? 

4. O poder pode ser de herança genética? Descubra se os pais e irmãos, caso 

haja, do super-herói possuem o mesmo super-poder, se houver descreva-o. 
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APÊNDICE C – SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

1. PLANO DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA INVESTIGATIVA 

TÍTULO: USO DOS PODERES DOS SUPER-HERÓIS COMO 

AGENTE POTENCIALIZADOR 

DO ENSINO DE BIOLOGIA 

UNIDADE: Escola Estadual Conquista D’Oeste 

 
AUTORES: Rosália de Araújo Colombo 

APRESENTAÇÃO 

Pretende-se que ao final da proposta, que os alunos sejam capazes de entender 

conceitos básicos de temas como genética, fisiologia e anatomia humana; 

secundariamente discutir herança genética e mutações, diversidade e funcionamento de 

células, funcionalidade de sistemas como locomotor entre outros, a depender do 

conteúdo selecionado, pois a proposta dessa sequência didática se baseia na livre 

escolha dos conteúdos pelos alunos, por isso existe a expectativa de possíveis temas a 

serem abordados, a professora tem a intenção de orientá-los para juntos chegarem a 

definição do conteúdo ou conteúdos a serem estudados. A escolha do tema “Super- 

Heróis” se fundamenta na grande popularidade e afeição dos jovens por tais 

personagens, visando contornar um grande problema que atinge a educação brasileira, 

a falta de motivação e interesse dos alunos (RODRIGUES, 2016). Além de resgatar o 

interesse dos alunos, as atividades a serem desenvolvidas por meio de uma abordagem 

investigativa, objetiva facilitar o desenvolvendo do protagonismo do aluno, tornando a 

aprendizagem mais eficiente e significativa. A sequência será aplicada nas turmas de 

primeiro ano do Ensino Médio e poderá ser desenvolvida dentro de um bimestre. 

OBJETIVOS 

 
Conhecer os diferentes tipos de células que compõem os tecidos; 

Compreender os mecanismos de funcionamento da célula de acordo com a 

função; Associar a respiração celular com o funcionamento das células musculares; 
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Estabelecer as relações entre os sistemas orgânicos para realização de suas 

funções. Discutir a variabilidade genética e suas origens; 

Conhecer os mecanismos de transmissão das características genéticas por 

meio da hereditariedade. 

Relacionar a herança genética aos ancestrais e descendentes. 

Resolver problemas envolvendo a transmissão de características hereditárias. 

HABILIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS (BNCC) 

EM13CNT301: Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e 

estimativas, empregar instrumentos de medição e representar e interpretar modelos 

explicativos, dados e/ou resultados experimentais para construir, avaliar e justificar 

conclusões no enfrentamento de situações-problema sob uma perspectiva científica. 

EM13CNT304 – Analisar e debater situações controversas sobre a aplicação 

de conhecimentos da área de Ciências da Natureza (tais como tecnologias do DNA, 

tratamentos com células-tronco, neurotecnologias, produção de tecnologias de defesa, 

estratégias de controle de pragas, entre outros), com base em argumentos consistentes, 

legais, éticos e responsáveis, distinguindo diferentes pontos de vista. 

CONCEITOS (OU CONTEÚDO) 

● Citologia 

 
● Tipos de células 

 

● Tecidos 

 
● Hereditariedade 

 

● Fenótipo: Contexto fisiológico. 

 
● Genealogia 

 
● Heredogramas 

 
● Mutação genética 

 
● Tipos de herança 

Principais conceitos previstos que poderão ser desenvolvidos por meio das 

atividades didático-investigativas que serão realizadas na SDI. 



 

60 

 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Inicialmente será realizado o levantamento do super-herói favorito da turma, 

para isso os alunos serão instruídos a assistir, atentamente, um trecho do filme 

“Vingadores: Ultimato” com a intenção de despertar o interesse deles. Logo após as 

discussões e eleição do herói, os alunos deverão formar grupos com 4 a 5 alunos para 

criar a ficha de identificação do personagem, conforme apêndice A e discutir e 

responder as questões do apêndice B. 

Espera-se que os alunos levantem conceitos sobre tipos celulares, sistemas, 

funcionamento das células, metabolismo celular, transmissão e hereditariedade, 

genética molecular e mutações. 

Após o registro das hipóteses, os alunos serão direcionados para os estudos 

independentes, por meio de livros, sites na internet, material didático, sob a supervisão 

da professora. 

Alguns questionamentos e situações problemas serão entregues aos alunos para 

norteá-los nos estudos, de acordo com os conteúdos levantados por eles. Dentro da 

expectativa de que sejam abordados conceitos de citologia, fisiologia e anatomia 

humana e genética, algumas perguntas poderão ser levantadas como, por exemplo: 

Quais as células são utilizadas para uso do poder? 

Elas fazem parte de qual tecido? 

Esses tecidos fazem parte de qual sistema? Ele trabalha sozinho? Se não 

explique com qual(s) tecido (s) trabalha e como é essa interação. 

O poder do personagem poderá ser transmitido se ele tiver um filho com uma 

mulher “comum” (sem nenhum tipo de poder)? 

Como poderíamos representar graficamente a transmissão de carácter poder 

na família desse personagem? 

A pesquisa será realizada em sala de aula sob a supervisão e orientação da 

professora e ao final serão compartilhados os conhecimentos adquiridos em formato de 

mesa redonda ou seminário e aberto para discussões para que todos os grupos 

exponham os conhecimentos adquiridos e para ser feitos as considerações finais e 

possíveis apontamentos de equívocos ou conceitos não abordados na pesquisa. 
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